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INTRODUÇÃO:	 Em	 virtude	 de	 um	 aumento	 na	 longevidade	 de	 portador	 de	 doenças	 crônicas,	 vem	 aumentando
cada	vez	mais	 o	 tempo	de	 internação	em	unidades	hospitalares.	O	 risco	de	desenvolvimento	de	 lesão	por	 pressão
ocorre	 com	 maior	 frequência	 em	 pacientes	 acamados.	 A	 lesão	 por	 pressão	 é	 responsável	 por	 consequências
socioeconômicas	para	o	país	e	para	o	sistema	de	saúde,	pois	aumenta	o	morbimortalidade,	reduz	a	qualidade	de	vida
dos	pacientes,	familiares	e	profissionais	que	o	assistem,	gerando	cada	vez	mais	gastos	em	um	contexto	muitas	vezes
já	escasso	de	recursos.	OBJETIVO:	Realizar	uma	revisão	integrativa	da	literatura	acerca	do	conhecimento	apresentado
pelos	 profissionais	 de	 enfermagem	 que	 atuam	 em	 uma	 Unidade	 de	 Internação	 na	 assistência	 ao	 adulto	 e	 idoso	 à
pacientes	 com	 lesão	 por	 pressão.	 MÉTODO:	 O	 presente	 estudo	 segue	 em	método	 qualitativo	 com	 perfil	 descritivo
exploratório	caracterizado	como	pesquisa	bibliográfica.	Os	artigos	selecionados	 foram	oriundos	de	buscas	 realizadas
na	 Literatura	 Latino-Americana	 e	 do	 Caribe	 (LILACS)	 e	 na	 Scientific	 Electronic	 Library	 Online	 (SciELO),	 utilizando	 os
descritores:	 Lesão	 por	 pressão;	 Enfermagem;	 Assistência	 de	 Enfermagem.	 Foram	 selecionados	 artigos	 completos,
com	 texto	 disponível	 on-line,	 publicados	 entre	 2001	 e	 2017	 e	 após	 aplicar	 os	 critérios	 de	 inclusão,	 três	 estudos
compuseram	a	amostra	 final.	RESULTADOS	E	DISCUSSÃO:A	 literatura	atual	mostra	um	déficit	no	conhecimento	dos
técnicos	de	enfermagem	a	assistência	da	 lesão	por	pressão.	Existe	um	consenso	de	que	a	prevenção	é	prioridade,
uma	vez	que	a	maioria	das	 lesões	por	pressão	pode	ser	evitada	ou,	pelo	menos	sua	gravidade	pode	ser	atenuada.
Sabendo-se	que	cerca	de	95%	das	lesões	por	pressão	são	evitáveis,	é	importante	utilizar	todos	os	meios	disponíveis
para	 realizar	 prevenção	 e	 tratamento	 eficazes,	 pois	 é	 sabido	 que	 as	 lesões	 por	 pressão	 acrescentam	 ao	 paciente
sofrimento	 físico	 e	 emocional,	 reduzindo	 a	 sua	 independência	 na	 realização	 das	 atividades	 diárias,	 bem	 como	 sua
reabilitação.	 CONCLUSÃO:	 Os	 conhecimentos	 ineficientes	 dos	 profissionais	 junto	 com	 as	 práticas	 inadequadas
favorecem	 ainda	 mais	 o	 aparecimento	 das	 lesões	 por	 pressão.	 Para	 sanar	 esse	 problema,	 se	 torna	 necessário	 o
melhor	 entendimento	 desses	 profissionais	 sobre	 todas	 as	 concepções	 que	 resultam	 o	 seu	 desenvolvimento,	 ainda
assim,	 com	 atitudes	 para	 uma	 assistência	 ética	 e	 com	 total	 doação	 das	 assistências	 adquiridas,	 obtendo	 recursos
adequado.


